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! q CORO à HOTIGIAS Momento emmclonente | FAS q AGIA y 
pd - Ê ) Ê 4 do vote use fa Safe afe cão ato ao ais to jo) ; ã Tra Tio To fe vo Uia vto Ulo vo cj ur mo 
Chegaram a Timor as fro- ABRIU NOVAMENTE A 

ESCOLA DA QUINTA; 
E pie cb Esatarefa, que a mitos se daleide Mai, de vigiar êse A Escola Primária da Quinta afig fácil, é duma com-' ser, impedindo que prive con 

   

pas portuguesas que foram re- 
Cebidas no meio do mais si- 
guificativo entusiásmo e emo- 

"AOS NOSSOS ASSINANTES 

Avisqmos os nossos assinantes 
que se encontram em utraso com 

ção. Centenas de bandeiras na- o pagumento para com êste ior- 
do Loureiro, 'que, tem sestudo o 
mais do tempo encerrada, voltou! 
a abrir na última fsegunda-feira, 
e que nos eucheu de júbilo e aos 
habitintes dêste lugar. 

Foi nomeada professora! do 
nosso Pósto Escolar; a qmado- 
moiselle Aurora Quaresma Peix - 
nho, de Aveiro, a ques fomos 
cumprimentar na quuta-feira, 
tendo-mos esta educadora recebi 
do muito respeitos imente, o que 
exalçou logo us suas qualidades 
eus carinhos que dispensa aos 
seus alunos. 
Aproveitunosto ensejo dela 

cumprimentar elagradecemos o 
amdvel pedido da assinatura do 
«Ecos de Cacíar, conforme nos 
ceterimos em lugar próprio. 
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É SÓ PARA ALGUNS... 

plexidade de micalidades bas: 
tante para-po iderar. 

  

pquem lhe possa desenvolve [cionais, Preciosamente guar la: | al, que vamos enviar nov mente jmus sentimentos contra aldas pelo. elemento branca 0/2 Cobrança todos os recibos que 
com as faculdades sentimen-, ções, respeitos etc.) ou contra, ao mesmo tempo que o rifar tais e intelectuais por desen-|as qualidades de trabalho, 2 dos tambores é dos «tan-tansu volver, tendo de ser entregues inf] iência do“meio é o factor latordoavam às ares no sigui- 19 edecador, que vai mode. | primordial da educação da) ficado do alvoróço que ia nas 'ando os sentimentos intele-/erimça e a Maia prireípio almas daqueles: corações qui “tuais e afectivos do edicando [e, mais tarde, com a COopera ' souberam-suportar as injusti conforme os: seus conheci lt da Pi teen uma responsa-'cas e as dificuldades com o mentos, quer adquiridos ted: bilidade de grande pondera-' maior estoicismo e o nais pro- pricamente, quer praticamente, | ção, no futuro dos filhas gue fundo sentimento de estarem querairãa mesmo pela tendes) Dest lhes confiou. a cumprir o seu dever para cia nata que tem para tal fim Por isso mestio, o ideal se-| com à Pátria. Flonta lhe seja Mas a criança, no nosso” tia que às candidatos ao casa-'feita no reconhecimento de | País, tem a sta educação. à mento, tivessenr unia prévia todos os portugueses pela sua cargo, a princípio, do lar fami- preparação (ainda que rudi- aciuação, no elogio merecido liar, que tem parte primordial mentar) para desempenhar à do seu proceder heróico, nesta educação, que será pe. nobre missão de brogenitores, |. Soldados e marinheiros de nôsa, na sta continuidade, sele assim se evitaram uuilos Portugal pisa novamente ter- a Mai não fôr o que muitos pe- males, porém, como. tal NÃO ras de Timor, revelando sho dagogos querem,a obreira que pode suceder, quese lhes dê, rápida chegada a terras tão dis- saiba prepatar os alicerces que pelo menos, no acto solene do tantes, asmedidas:do Govêrno 

  

  
  

De facto, a criança nasceu m validade, (Enguagem, afoi. indígena, ondularam ao vento * 
é pela 4“ vez são enviados. sem 
que tenhum sido liquidados 

| Contintumos « pedir a todos 
Igue se encontrem neséus condi: 
ções, pera que liguidem os seus 
recibos ao serem-lhes opresenta- 
dos pelo correio, evitando nos a 
novas despesas, que são sempre 

| pagas pelos mesmos asSinantes. 

cs 

MANOBRAS MILITARES 

Começou no dia 9 a concen- 
[tração de tropas — na área da 2.º 
Pegião Militar de Combra- pa- 
ra as manobras militares de Ou- 
tono, que vão reúnir 16.000 ho. 
mens. Estes últimos dius Iêm-se 
destinado à mobilização das pra- 

!ças actualmente Tóra das fileiras 
e à concenttação das unidades, 
que terão conio chefes do Estudo 
Maior os coronel Antônio Feu 
riques da Silva e majores Abel 
Rocha e Susficll Rodrigues, 

  
  
  

   

  

  

      

  

Nunca gnstámos de serviços 
feitos à nressa, porque é sinal 
que ficam aldrabidos, Imagine- 
-se que aínda não há um ano que Era ia, e à : EPA j va Junta de Frêguesia de Cacia |SOPãO à base da felicidade do matrimónio, tina noticia st 
entregou poderes a uns senhores Seu ente querido. j - cinta do que bumilde e des- da Quinta para reparar os canos)  Eassim, a Mãi, que é uem, pretenciosamente fica exposto, ja Quinta para reparar vs canos). Eassi p Ce préz e respectivas caixas de mais intimamente, priva com | : S : have duna ae dana de chata criança, tem obrigação res-| Ilhávo, Outubro de 1045 mz 40 Debedoturo o gido e Ji sito 1 eita ato pets Ri há tempo: que não corria para [ita imposta pela stia quali joão de Oliveira. 
ali água neghuma,s Com aquela 
reparação gastou » Junta algumas 
dezenas de escudos. 

Agora, precisava de um arran- a > ; ló it Puts A , DE a y Lelção dó 4: 
jo, mas “pedir à Jonh ii qi Eleições dos corpos; EléwrFeicão do País 
ANetua eta (a RE Ab as administrativos O importantíssimo diploma da não serem E ea de forma 

eléctrificação nacional, aprovado id DO ODDS AUD a 
de mandarem na fonte, e para ali | —do sexo masculino ou femi. Ma BS cl ud na . : a al aNnectlona deve cotisiderar- estava o bebedouro abundonado, |nino—que vivem. sôbre. si ii hp seio drila Porque aquilo lhe parecia mol | tenham habitação e lar DIO piora HUB te= A muústria a 
Mig putánia ea ni Ro prios, vão eleger, no dia 21, produção e b nível de vida dos 
a Pi a ” Elsa do corrente, as Juntas de Fiê-| portupucses, láude depender, 

des (a Balôs) e com sua nêtnha, guesia, sendo felias as cla: ed tinito, “dn forima como fôr END EA AM Le CO US AA, executado aquêle diploma. Núm. dispôz de umas dezenas de escu- |madas pelo recenscamento; de CMS Ro ed EUA LEB it alles 
na A E PPANaA gude BE 1945 “ . | pressa é ben», enhura tenha que o Ê Bina a na dir Eleitus as Juntas de Fra upôr se a sua realiz ção am con- , F “ on - “ . 

apagão Pe fácica foi ví ! guesta, estas designação dele- ceito popular de a há RREO pouces dias tudo estava pronto, gados que, juntamente cont às a Li ça. o Ra + / ; y . ar cação nos de fiz odos sendo empregados m inilhis no- representantes das Misericór- aê ariana atnteuérodo vas em tôda a exteusão. Eis co: | dias, dos Sindicatos e Otémios, Loves firma prática como 
o foi agr oa S raro da “das Casas do Povo e dos Pes-la vem matertalizando, Ainda nie PA aan res dus Oudots dos; Ad agora um decreto do Ministério EEE Suncisuictente, 1 TR los Médicos, — que | da Economia regulou à consti- Lembrasos a jatitudeTdo sr. | Vogados e dos Mélicos,— que | & d RR o ABR SÃO sto) Head + | tuição das novas emprêsas coi- António Bastos, que muito elo. constituirão o Conselho Meni- cessinhávias que ténliaif de-cuns 
e os A Gui O fa “cipal = elegerão no dia 25 de truir centrais hilro eléctricas. à ' a Silva Gaspar, í ! Ped est E A 
Ra E ni si a Pela Novembro Pro Runa as Câma-| Nada melhor, apenas a três ou a dEsteRhio nt E ; ras Municipais, de entre todos quatro meses da apróvição de 

Depais, êsses poltiões, uns se [os imuticipes inscritos nos ca-| a Para Avaliar 9 Sa or 
nhores que nada valem, ainda se | dermos eleitorais dos chefes de. Ea ndo Edi oa: : : a » eme mi Htt- intrometeram, convencidos que família, câmaras que entrarão ar Ea Bufo 
mendavam. ... Pobres, dêles.. er exercício em | de Janeiro, 

  
  

  

Já que para nada prestam, au E merda menos deixem ftrabulhar, quem (de 1946. 
tem iniciativa e amor pelos me 
Moramentos dz Quinta |... 

Os presidentes das mesmas ' 
são nomeados pelo Govêrno.' 

Leiam a 4º página, que por 
certó vos interessará. 

  

da Nação que, prêso das mais 
vivas emoções, longos meses a Em 
viveu lutando para que a terra AGRICULTURA 
portuguesa da Uceânia vol-| Tem baixado à mais grave si- 
tasse à plena soberania de Por. tuição a sgricultura, devido à 
tugal, tomando as necessárias, falta da chuva, que parece ter se 

ses   
providências para quê um so- 
corro pronto e eficaz fosse le- 
vado àquêle território nacional, 

Não. foi necessário usar de 
viva fórçu, não foi preciso agir 
no campo da morte e da des- 
truição, do luto e do desespê- 
19. Mas hão foi, por isso, me- 
nora luta travada, no concêrto 
com os beligerantes, para que 
os nossos direitos fôssem res- 
peitados, direitos sagrados de 
Portugal que a guerra poster- 

  

  

gou, dominando o direito com | 
a fórça. Doloroso foi êste in. 
ciente, mas pronta e oportu- 
na foi a resposta do Govêrno 
da Nação que não teria deixa 
do de correr petigos e -res- 
ponsabilidades maiores, se 
não fôra a fórça do seu di 
reito actuado pel inteligência 
clara e. patriótica de Salazar 
que soube evitar um mal 
maior, libertando a terra por- 
tuvnesa de ocupantes e levan-! 
do lhe rápidamente novos ele: 
mentos de fé, de coragem, de 
agradecimento pelo bem que 
se souberam portar, de aplauso 
por nunca-terem: desmentido 
as virtudes tradicionais de por- 
tugueses, 
"Tropas portuguesas chega- 

esquecido de nós... 
Nem os lavradores, nem os 

seus gados, terão que comer no 
próximo inverso, 

ses 

PARECE ANEDOTA 

Marido e mulher na práia, 
Eta Olha para o mar,., Co- 

imo êle está sossegado, 

| Ele-É verdade! Bem se vê 
que uão tem mulher para aturar, 

ereta terão 
  

“ram a Timor. 
| Regozijamnos com o facto, 
“orgulhamo nos da acção do 
Govêrno, glorificamos no al- 
tar dos nossos corações a mnl- 
tidão dos portugueses que em 
Timor soube cumprir o sem 
dever e vejwse na alegria, no 
entusiásmo, dos milhares de 
naturais e das centenas de en 
topeus que vitoriaram o nosso 
Exército ea no Marinta, 
que vitoriaram agradecidos a 
acção do Govêrno da Nação, 

«a cmais Consenfânea com os 
altos interêsses nacionais, ve- 
jase nessa manifestação emo- 
cionante de Timor a afirmação 
mais clara, mais nobre do qu 
é, do que vale em lôdaa parte, 

to amor acrisolado que cal: 
português dedica A sua Pátri 
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Carteira Elegante | 
  
  

ANOS 
mim | 

Hoj», dia 13, passa à seu Ani) 
versário o Hosso assinante Ta 
Joaquim Rodrigues Pita, de Frós- 
sos, oude é proprietário da «Vila 
Francelmar é benquisto indus- 
trial de padarias em Lisboa & na 
Práia da Nazaré, 

— Tafibém hoje, colhe vinte e 
uma primaveras a menina Maria 
Amélia da Silva Pereira, filha do 
nosso assinante sr. Manucl Si- 
mões Pereira Costa e de sua es- 
pôsa sr.º Maria Nogueira da Silva, 
estimados lavradores em Cacía, 

— Ainda hoje, festeji 14 riso- 
nhos aniversários a menina Car- 
minda Rodrigues Paula, filha do 
nosso assinante sr, Manuel As- 
cenção Paula e de sua espôsa 
sr* Vitória Rodrigues Matos, da! 
Quintã e residentes no Estoril. 
—No dia 15, completa 8 anos 

9 menino Augusto Martins dos 
Suitos, filho do nosso assinante 
sr António Augusto dos Santos 
e de sur espôsa sr.º Palmira Si 
mões Martins, do Cabeço de 
Cacía e residentes em Almornes, j 
—Em 16, passa o aniversário 

do st, António Afonso Barbosa, 
nosso assinante matural do Paço 
e benguisto industrial de padaria 
em Vila Franca de Xira. 

—Nêise dia celébra 47 anos 
O nosso amigo sr. António Gon- 
Gilves Nunes, estimado proprie- 
tário e lavrador de Cacfa, 

- Em 18, fez 49 anos a sr.? 
D Rosi Simões de Moura, resi- 
dente em Mataduços, espôsa do 
nosso assinante sr. Mumuel Pe- 
reira Júnior, beaquisto industrial 
de padaria em Lisboa, 

--Nêsse dia passa o 31,º ani- 
versário do nosso assinante sf. 
Manuel Simôs Vieira, de Crcía e 
empregado de padaria em Belas. 

—Em 19, colhe 15 risonhas 
Primiveras a menina Maria Ané- 
lia Moura de Almeida, filha do 
Nosso assinante sr. Fernando da 
Silva Almeida e de sui espôsa 
sr“ D. Lucília Moura de Almei- 
di, de Cacía e acreditados indus- 
triais de padaria no Losriçal. 

—Nêsse dia passa mais uma flo- 
rida primavera a menina Regina 
Fonseca Faria, filha do nosso assi- 
Hante natural da Quintã e labo- 
rioso industrial de padaria em 
Porto Brandão sr. António Gon- 
crlves Faria e de sua espôsa sr. 
D. Ednarida Fonseca Faria, 

— Ainda no dia 19, passa o 
auiversário natalício do nosso 
valoroso colaborador sr. Alexan- 
dre Lima, distinto professor da 
Casa Pia, em Lisboa, por cuja 
passagem o felicitamos, 

Ad multos amos, 

NOVOS ASSINANTES 
Veio à nossa redacção inscre- 

ver-se assinante do «Ecos» o gr, 
Domingos Soares das Neves, de 
Angeji e cozinheiro a bordo. 
—Na visita que nos fez na úl- 

tima semana o nosso assinante é 
solícito correspondente em Es- 
tarreja sr. José Maria da Silva 
Matos Júnior, natural de Cacia, 
deixon-nos éste nosso amigo! 
mais dois assinantes para éste 
senrinário, que são os srs. Ma- 
nucl Gonçilves Vieira, de Avei- 
roje Mário A, Ferreira Dias, de] 
Verdemilho. 

Por intermédio do nossa 
solicito correspondente de An- 
geji sr, Mantel Nunes da Trin- 
dade, estimado comerciante, di- 
Envl-se inscrever-se na lista dos| 
assinantes do sEcosn q gr, Zefe- 
tivo Nunes da Silva, natural da- 
quela fiêguesia e benquisto in. 
dustrial de padaria em Tomar. | 

="Honrou-nos com o pedido 
da assinatura dêste períódico a 
mademuisslle Aurora Quaresma 
Peixinho, de Aveiro e muito 
digua regente do Pósto Escolar 

      

   

ja Ventura Teixeira e Maria de 

osr. Francisco Marques Pereira, 
empregido ma panificição tam- 
bém naquela lucalidade, 

— Recebemos uma carta do 
nosso assinmite sr. Belmiro Ri-! 
beiro, matural do Fontão e esti- | 
mado funcionário do Grémio dos 
Armadores de Pesca de Lisboa, 
na qual nos salida e propõe para 
assinante do «Ecos» O sr. Antó- 
nio Marques, também natural do 
Fontão e proprietário de oficina 
de reparações de aparelhos de 
rádio, na tua Lopes, 41, porta 5 
— Lisboa. ' 

— Foi inscrito na lista dos assi- 
nantes dêste semanário o sr. Ma- 
nuel da Silva Pinho, natural de 
Angejr e laborioso industrial de 
padaria em Paço d'Areos, 

— Por indicição do nosso assi- 
nante sr, Raúl Dias Ferreira Ca- 
pela, estimado proprietário de 
barbearia e de agência funerária 
em Angeja, entrou para assinante 
do uEcos de Caclaro sr. Mingel 
Valente dos Santos, proprietário 
daquela frêguesia. 

Muito obrigados. 

PARTIDA 

Partiu de Cacta para Coimbra 
no dia 30 do mês findo a galante 
menina Laura Duarte Paula, que 
ua Administração Geral dos Cor. 
reios, Telégrafos e Telefones da- 
quela cidade, entrou na prática 
de operadora e telefonista e foi 
hospedar-se em casa de seu tio 
em S. Martinho do Bispo. 

Para a futura fiel dos C.T.T., 
que é dileeta filha do nosso assi- 
nante sr, António Rodrigues da 
Paula e de sua espôsa sr D.| 
Conceição Duarte Paula, estima- 
dos cacienses e antigos indus- 
triais de padaria em Evora, vão 
OS nossos sincéros cumprimen- 
tos, augurando-lhe as felicidades 
de que é muito digna. 

DOENTES 

  

  

Tem estado muito doente, indo 
agora em vias de restabeleci- 
mento, pelo que muito folgamos, 
O nosso solicito correspondente 
em Mataduços e Alumieira e 
bom amigo sr. Mário dos Santos! 
Moreira, estimado funcionário 
municipal em Aveiro. 

Que dentro em breve o possa- 
mos abraçar, completamente res- 
tabelecido, são às nossos arden- 
tes desejos de camaradagem. 

RETIRADAS   Para Lisboa, onde é vendedor 
de pão, retirou-se de Cacia o er, 
Agostinho Lopes, nosso assinan- 
te e amigo, que aqui esteve uma 
temporada, 

NA REDACÇÃO sa Na 
Deraim-nos a honta de suas 

visitas em nossa redacção, o que 
muito agradecemos, “os amigos 
do aÊcos» srs. Francisco Sales 
Cardoso Marques, estimado che- 
fe do Apeadeiro de Cacia, que se 
Euzia acompanhar de sua espósa 
sr* D. Hermínia Lamêgo: Mar- 
ques e de suas filhinhas Carmen 
e Maria Helena; Manuel Pereira 
Duarte, Hernani Ferreira de Sea. 
bra Coelho e Ribau, Fernatido 
Simões Lemos, e as meninas 
Maria Tereza Nunes da Silva 
Moreira de Almeida, Maria Amé- 

  
Lourdes Rodrigues Pereira. 
one mem 

Vassouraria Aveirense 
—= DE =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc, 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277   da Quiniã do Lonteiro. 

-— Escreveu-nos nm postal O 
Nosso assinante sr. Eurico Mar 
ques Teixeira, natural da Póvoa 
e vendedor de pão no Estoril, 
no qual nos envia tm novo assi- 
name para u nosso furnal, que é 

    

Padaria 
Trespassa-se mina, em óptimas 

condições e com boa cosedura, 
Informa esta redacção. (1) 

  
[mesmo quartel ossrs Manuel Si- 

CANTA 

  
to ato ia te ato wie hs cl fu Si vio 

Baile de despedida mas O O Pp a 
Promovido pelo sr. Manusl Pereira 

Duarte, de Cacia, eleciuou-se na última 
terça-feira um baile muma sala do prédio 
do nosso prezado amigo sr. Mennel Al- 
bino Pereira Felix, estunado proprietá- 
no da Quinta do Loureiro, onde se en- 
contra a veranear com sua familia é tm- 
portante industrial de padaria em Alhan- 
dra, que da melhor boa vontade cedeu a 
sua residência para tal fim. 
Manel Duarte, antes de seenir para 

as manobras militares, queria despedir- 
-se da mocidade e não encontrou formu- 
la mais agradável e sincéra do que con- 
vidar as menias Maria de Lourdes Ro- 
drigues Pereira, Maria Tereza Nunes da 
Silva Moreira de Almeida, Marra Amélia 
Ventura Teixeira, Auguste da Conceição 
Ventura Teixeira, Benilde Simões Teixei- 
ra, Marin de Lourdes Simões Teixeira, 
Doimitilia Carneiro Antunes, Maria Joa- 
quina Teixeira, Maria Helena Reis da 
Silva, Leonilde dos Santos Oliveira « 
Maria da Conceição Vieira de Paiva, e 
Os seus amigos sis. Sérgio de Oliveira 
Ramos, Antóuio Alberto de Azevedo, 
José Pinto, Mário Júlio de Melo Freitas, 

  

  

    

   

  

| Manuel Ferreira Mirques Damião, João 
Pereira Duaste, José Pinho dos Santos 
Cunha e Armindo da Costa Bartolomeu, 
e retini-los, como fez, num baile cheio 
de elegância, que foi abrilhantado pelo 
hábil acordeon'sta Reinaldo Margnes Sa- 
Faiva, componente da invencivel orques= 
tra da Sociedade Musical de Santa Ceci- 
lia de S. Berardo «Os Papagaios Jazz», 
que foi muito apreciado. 

Foi nim baile cheio de alegria, sendo 
o amigo Duarte muito aplaudido pela 
despedida que fez. 

Assistiram a êste divertimento o sr. 
Manuel Albino Pereira Felix, sta esposa 
sEº |). Ana Rosa Rodrigues Felix é «na 
cunhada sr.* D. Vitória Rodrigues Felix. 

ecemos o totvite que pessoal 

   

Ag: 

mente nos fez o amigo Duarte. —M. D, 

   

DE SARRAZOLA 
Casamento. —No dia 11 rea 

lizou o seu enlace matrimonial 
a menina Maria Rodrigues da 
Silva, de 26 anos, filha do sr, 
Jonquim Rodrigues dos Santos e 
dn sr.* Vitória Rodrigues da Sil. 
va (n Pêdra), dêste lugar; con; o 
sr. Guilherme Lopes Ramos. de 
28 umos, trôlha, natural de Par. 
dilhá (Estnrreja) e residente no 
lugar do Monte de Cima, filho 
do sr. Júl o Lopes Ramos é da 
sr.* Jouna Valente da Silva. 

dv novo casal desejamos um 
futuro muito feliz. 
Retiradas —Para Lisboa reti- 

Parem já ma penúltima semana 
a er* Maria Rodrigues da Silva 
Peroira e sna gentil filha Vitória 
Rodrigues Pereira, que aquela 
cidada foram de visita, respaeti- 
vaviouta, a seus filhos é irmãos 
ars. Olivio, Franeisco e Antônio 
Simões Pereira e são espôsa e 
filhos do nosso conter &seo sr. 
Miguel Sin.des Pereira, — O. 

  
  

DE TABOEIRA 

Festividade.--No próximo. du- 
mingo, din 14 renliza-se n fosta 
no Santíssimo Sacramento, que 
consta do seguinte: às 9,80 tem 
lugar a primeira miesu, às 1130 
missa e sermão por um distinto 
orador sagrado de S. Bernardo, 
(Aveiro); depois comunhão e pro- 
cissão, que é ubriihantada pela 
Bunda Eixense, de Bixo. 

Retiradas.—Retirou para a ca- 
pital acompanhado desta espõea, 
filhinha e cunhada, o nosso con- 
tertâneo e amigo sr, Lizandto 
Nunes Murques, 

-— Seguiu para Lisboa o gr, 
Manuel Marques da Silva Olivei- 
tu, que se faz acompanhar de sua 
espôs e filhos, 

—Para o Seniinário de Sanla- 
tém, nnsentou-se 0 jóvem Juão 
Neves Guiomar, 

— Depois de ter passado uma 
temporada na Quinta de Ta- 
bietra, ja 84 anseuton pura a capi- 
talo Sr. D. antônio Esquerdo, que 
se fez aconprubnr de en Jox me 
Espõsa Sr.º D. Maria Eugénia é 
dos sens dois filhinhos e criadas, 

— Para a Costa Nova do Prado 
seguiu, com sen filho Carlos, a st f 
Maria da Conceição Marques, 
—Afim-de so apresentar vas 

manebras do Outono, retiron pa- 
ra o Quartel de Infantaria 10, em 
aveiro o er. De, Juinso Rodhigues 
Muchado Júnior. 
=—'Pambém seguiram para o 

M Ba- 

  

110E a, Manel Marin 

NOTACIAS LOCAIS, 
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DE FERMELA 
Festas do S. Miguel. — Realiza- 

sam-se nos dias 29 e 30 do último 
mês, as festas ao 5. Miguel, pa- 
droeiro desta localidade, que foram 
abrilhantadas pela afamada «Bau- 
da Bingre Canelense», de Canelas, 
havendo no sábado à feira anual e 
o costumado arraial das esteiras, 

No domingo, missa solene, pro- 
cissão é arraial à tarde e à noite, 
tendo-se queimado grande quanti- 
dade de morteiros e fógo ilumina- 
do, fornecido por um distinto ar- 
tista pirulécnico, 

Incêndio. — Pelas 23 horasdo dia 
30 declarou se'um violento incên- 
dio numas médas de estrume no 
alto de Fermela, de onde saíam 
grossos rolões de fumo negro, era 
na casa de lavoura do sr. Joaquim 
Domingos Caramujo, no Areeiro, 
que tem por caseiro o sr, Manuel 
Carrão. 

O sino tocou a rebate e o fôgo 
foi extinto à muito cuslo pelos po- 
pulares e pessyas que àquela borá 
estavam a assislivao arraial no- 

    
clurmo em honra de S, Miguel. 

sr. Manuel Domingos Bap-, 
| lista, cedeu prontamente um enor- 
me langue cheio de água que tem 
no seu eido, evilando que o fôgo 

se alastrasse à sua própria h-bi- 
[lação e à d> seu vizinho sr, Dos 
[mingos Rodrigues da Siva. 

Às causas do incêndio ignoram 
“Se, mas os prejuízos são avultados, 
Falecimentos. — Com a idade de 

63 aúos, faleceu a sr.º Júlia Dias 
Neta, solteira, da rua da Oliveira. 

—Falecen no dia 9 a menina 
Maria Lucy de Jesus Duarte, que 
contava apenas 2: meses de idade 
e era fiiha do nosso amigo sr. José 
Duarte Pereira, 2º marinheiro à 
bordo vapor «Altair» e da sr” 
Maria Augusta Nunes de Jesus, 

O seu funeral foi muito concor- 
rido por muitas criavças, Os seus 
padrinhos, srs, Carlos Augusto da 
Graça e Sousa, de Estarreja e a 
gevtil menmma Lucy dos Santos 
Aguiar, ofereceram-ihe lindos ra- 
mos de flóres. 

Festividade. — Realizou-se no 
dia 7 à comunhão solene das crian- 
ças, tendo prégado o distinto Pe 
Francisco Nunes Teixeira, abade 
em Albergaria-a-Velha, que pro- 
nunciou um elogiente sermão, 
Honve 3 discur-os. por crianças, 
sendo elas o menino Manuel Duat- 
te Pereira da Silva, fiibo do sr. 
Manuel Duarte Pereira! e às me- 
ninas Fiávia da Graça Gomes, fi- 
lha do nosso amigo sr, Menuel 
Francisco Gomes; é Maria Ribai- 
ro Valente, filha do nosso amigo 
sr. Agostinho Valente Moutinho. 

Colaborou esta festa a Banda 
Visconde de Salreu. 

Visitas.- Com sua Ex“ es- 
pôsa e gentil filhinha, está na com- 
panbia de seus pais o ilustre Dr. 

|Sr. Amilton Salgado, a quem res- 
| peitosamente cumprimentamos. 

Também cá esião vs ossos 
amigos srs. Augusto e Ernesto 
Nuves Beirão. —C. 

Agradecimento 
António Rodrigues Migueis, 

[seus filhos, cunhados, sobrinhos 
te mais família, na impossibilidade 
Ide o fazerem pessoalmente, veem, 
'por êste meio, agradecer muito 
|Sensibilizados a tôdas as pessoas 
pelas provas de amizade que dis- 
pensaram tanto durante a doença 
como no funeral da sua saiúdosa 
espôsa, mai, irmã e tia, que em 
vida se chamou Amália Marques 
Pereira, 

Tabveira, 6 de Outubro de 1945 

  

  

  
  

    

ptista Ribeiro e Manel Marques 
da Silva, 
—Pura o Reginento de Caras 

lavia &, em Aveiro, os sis, José 
Brilbúnte Crespo e Amadeu Macr- 
ques Gonçalves, 
Estadas. — A passar uns dias, 

está qui vindo de Pero Pinhairo, 
o sr José Maria Marques Guio- 
mar, ah industrial de paduria é 
pastelaria, 
—Vinda da Costa Nova do 

Prado, já cá está n menina Con- 
esição Murques dos Santos -C, 
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Eutebol 

ma 

  Domingo passado, dia 7, rea- 
lizou-se, no campo da Marinha 
Alta, um animado desafio de fu. 
tebol entre o «F. C. de Caciim 
e o «Angeja Sport Club», que 
veio retribuir a visita feita a An- 
geja pelo nosso grupo, em Agos: 
to findo. 

Sob um sol agradável e ante o 
entusiasmo da numerosa assis- 
tência inicion-se o desafio às 17 
horas, saindo os locais. Surgiu o 
1.º ponto dos visitantes, marcado 
por Francisco, aos 20 minutos, E 

ta primeira parte terminou com o 
tresultado de 1-0. Começada a 2.º 
parte, os nossos jogadores lan- 
gim-se ao ataque, animados pela 
sua assistência e criam algumas 
situações de perigo. Todavia, os 
visitantes, com Trindade nas tê. 
des a dar-lhes confiança e apoia. 
dos por uma numerosa e selecia 
falange que se deslocou de Ange- 
ja, resistem e reagem. 

Esta 2.º parte foi rica de emo» 
ções, pois as duas linhas avan- 
gadas moviam-se com rapidez, 
criando momento de per go, mais 
acentuado da prrte dos angejen- 
Ses, pois veinatavam mais. 

E assim, e aos 20 e 38 minu. 
tos, Francisco fixou o resultido 
em 3-0, com que terminou q 
desafio. 

O jôgo decorrei com entusias- 
mo e correcção e a assistência 
escolhida e entusiasmada, No fi. 
nal do jogo fulamos cont os jo- 
'gadores do «Angeja Sport Clube 
que nos mostraram satisfação 
pelo medo como a jôgo decor- 
ren e pela sua vitória e pedindo 
-nós que “transmitíssemos, pelo 
nosso jornal, as suas cordeais 
saldações desportivas a todus os 
desportistas caciences, 

Foi tirada uma quete entre a 
assistência em benefício do «F, 
C. de Cacíam, que rendeu 42870 
e foi entregue ao capitão do res. 
peetivo grupo sr. Henrique Nu. 
nes da Silva. 

  

DE VILARINHO 
Manobras militares. — Por tes 

rem sido convocados, viviam de 
Lisboa para seguirem pren as 
mabobras militares os nossos mini 
gos ses, Goremius dos Santos a 
Silva, vendedor da pão; e Juitio 
Matos da Costa, empregado ma 
padaria de seu sôgro. 

=— Também seguiram para as 
manobras militires os ossos 
conteriâneos sts. Antônio Matems 
Lima Ventura, Vitorino Pereira 
da Costn, Manel Dias Teixeira 
e Jorquim Ferreira da Silva, 
Regressos.— Dn práin de Espi- 

nho, onde estiveram 15 dins, ve- 
Eressuram as si D. Engénia 
Sontes Conceiro da Costa e sua 
sobrinha D. Maria Izabel Branco 
de Melo Soares, 

Retiradas.— Para. Lisbon reti. 
tarum os srs, João Diys da Silva 
e José Mazin dos Suntos Calado, 
que áquela cidade foram de visita 
n sas faniílias, 

-— Também retivon para Lisbon, 
em visita a seus filhos, a sra 
Marin da Silva Suntos 

| Grupo Exeursionista «Esgotu 
"Pipas. — Foi na segunda-feira 
passada, din 8, que êste ginpo 

pasa fez mais nm passeio até à 
rapingível práia de 8. Jueinto. 

s excursionistas visitaram n 
Contro de Aviação e tuo o de- 
mais, regressando deveras satjs- 
Eeitos + animados. 

| Quanto escorropieharam da 
boa pingota não sabemos, o que 
nos é duo escrever é que vão 
ter ni voto de honra pela form 
como seguiram o regulamento da 
Associação dos «Esgota Pipus», 

Brevo, bravo! — O, 

VENDE-SE 
um assento de casas com quin. 
tal, em Taboeira, Para informa- 
ções, falar com António Marques 
Nunes ou com Manuel Dias 
Baptista, nagrueie lugar, (2) 
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DE ANGEJA 

Créche D. Helena Barbosa 
Quadros.—Como fôra anuncia- 
do, realizou-se, no último domin- 
€», pelas LL lioras, à porta da 
igreju matriz, a arrematação dos 
arrendamentos das propriedades 
que pertencem a esta instituição 
de beneficência, afim das rendas 
serem actualizadas. 

A praçu esteve bastante con- 
corrida, tendo assistido todos os 
vogais da Junta de Frêguesia e 
o regedor e por parte da Direc- 
ção da Créche, os srs. dr. Eduar- 
do Souto, dr, Jaime da Silva Por. 
tugal e Américo Maria da Silva. 
Foi pregoeiro o sr. Antéro Va- 
tente Figueira. Aberta a praça foi 
arrematada em primeiro lugar 
metade da tapada do Braçal, que 
estava arrendada ao sr. José Es. 
frêla pela quantia de 250500, cuja 
posse foi muito disputada como 
em geral foram todos os lotes, 
tendo sido adjudicada ao antigo 
arrendatário sr. José Estrêla pela 
quantia de 620500, A outra me- 
tade da mesma tapada, que esta- 
va arrêndada ao sr. Domingos 
Rodrigues, filho da antigo presi- 
dente da Junta de Frêguesia, nor 
280390. foi arrendada ao mesmo 
por 655800, Entrou seguidamen- 
te em praça metade da tapada do 
Cabeço arreudada ao sr, José 
Alcaide por 220800, que foi adju- 
<icada por 450800 ao sr, Augus- 
to Nogueira da Silva, A outra 
«metade arrendada à sr.* Maria do 
Alcaide, por 2803800, foi arrei- 
dada à mesma pela quantia de 
740390. Uma outra tapada na 
M traça de que era rendeiro o 
sr. Américo Souto pela quantia 

<le 65999 foi arrendada a sr * Ana 
Nogueira de Pinho, pela; quantia 
de 265800 Uma tapada ua Sil- 
veira de que era rendeira à sr.* 
Maria Pereira de Pinho pela 
quantia de 1603800, foi arrendada 
à mesma pela importância de 
5605390. Uma terra lavradia com 
vinha e pinhal nos Esporões caj: 
wenda eta TU alqueires de milho 
e 19506 em dinheiro, fui adjudi- 
cada por 12 alqueires de milho 
ao sr de, Arménio Martins, Uma 
terra tavradia na Silveira, que ti- 
nha estado arrendada por 1) al 
queires de milho e meio de tei- 
jão foi arrendada ao sr. Augusto 
Alves Nogueita por 12 alqueires 

«de milho. Dois pinhais nas Cam-| 
botas, que tinham a renda de 
1020) foram | arrendados por 
55800 ao sr. José Carlos Rodri- 
ques da Silva. Um pinhal na Afei- 
teira, cuja venda eram 15800 foi 
arrendado ao sr. Manuel Dias 
Branco por 180800. 

Os arrendamentos das fipadas 
duram feitos pelo prazo de 3 anos 
4 principiar em Janeiro de 1916, 
com direito a um corte de sal- 
gueiros e as terras de milho, pi- 
mhais etc; constituem arrenda- 
mentos vulgires, como são usa- 
dos normalmente. 

Regozijamo-nos com esta deli. 
beração da Direcção da Créche, 
que it há muito tempo deveria 
ter sido. posta em 
mesmo pela Junta de Frêguesia 
anterior, em vez de terem feito 
Hovos arrendamentos À margem 
“a lei para beneficiar amigos e 
pessoas de família, prejudicando 
assim os interesses da Créche, 
angalmente em alguns milhares 
de escudes, como agora se viu 
peles novos arrendamentos! 

Uma reibnião poiítica em Lis- 
boa.—Sob a presidência do ilus- 
tre causídico sr. dr. Jacinto Ma- 
via Birbosa de Magalhães, secre- 
tariado pelos srs. dr. Afonso 
Costa, Filho, e Teófilo Carvalho 
dos Santos, reúniu no dia 8 do 
corrente, na séde do Centro Rê 
publicano Almirante Reis, em 
Lisboa, um grupo de rêpublica- 
nos, com vista a deliberar sôbre 
a concorrência às urnas, no pró- 
ximo acto eleitoral, 

Na reútnião, que toi niuito 
concorrida, foi lida tinna extensa 

  

prática, até' 

represeitação entregue no dia 4 À DE MATADUÇOS E ALUM:EIRA do corrente ao sr. Presidente da, 
Rêpública, que finaliza, entre ou- Festividade em honra de S. Lu- tras, pelas seguintes conclusões; cas.—Nos próximos dias 20 e 21 Que seji aberto novo recensea- do corrente, realizam-se nêstes 
mento eleitoral; Que sejum garan- lugares, grandiosos festejos em 
tidos em termos suficientes a Ji. honra do apóstolo S, Lucas, que 
berdade individual, a liberdade se venéra na capela de N.º Se- de reinido e a liberdade da ex nlora de Alumieira. pressão de pensamento; Que seja Estes festejos constam do se- 
permitida a formação de partidos guinte programa; 
políticos ou de organismos polí-|  Dia20-Ao romper da aurora, ticos que possam estruturar o [Uma descarga de fôgo atroará 99 pensamento e actividades políti-|ares, anunciando a festa, repetin- 
ens da opinião pública; Que seja | do-se ao meio dia e à noite, 
consentida a fundação de jornais! Pelas 14 horas, chegada da independentemente do condicio-| Bauda da «Associação Tustrução namento corporativo, Terminada |e Recreio Angejensem, ão Olho a leitura dêste importante docu-| de Água, para daquele local RE mento, foram tomadas outras |Cipiar a tocar em direcção a ês- 
importantes deliberações, sendo tes lugares os quais percorrerá, 
em seguida encerrada a sessão, | Visitando os seus moradores. 

Eleições das Juntas de Frê- Em seguida a comissão e seus guesia. Está marcado o dia 21 [auxiliares, procederão acompa- do corrente para as eleições das | ihados da tesma Banda ao cos- 
Juntas de Frêguesia e bom será | tumado peditório das devoções, 
que haja o maior cuidado na es- queimando-se durante O trajecto 
colha das individualidades que | ehorme quantidade de fôgo. 4 as devem compôr, principalmen-| Dia 21 -Ao romper do dia, te na nossa frêguesia, visto que tissa primeira; finda à qual, a 

mesmo corpo administrativo, dita música se tará ouvir no lar- 
tem a seu cargo a administração £O tronteiro à capela, percorrens, dos bens pertencentes à Créche| do em seguida os dois lugares. D. Helena Barbosa Quadros, ins-| Ás 1 horas, missa selene a tituição de beneficência, que mui. | grande instrumental pela Orques- tos benefícios pode prestar à po-jtra Angejense, fazendo-se ouvir 
breza da nossa terra, Seria bôa| após o Evaugelho, um notável a eleição de criaturas edoneas| orador sacro, que dissertará sô- que tomassem a seu cargo a cons-| Dre a vida do gloriuso apóstolo. trução de um edifício próprio tarde, terá lugar o arraial, onde podessem ser instaladas a |AOnde se fará ouvir até à noile, séde da Junta e da Créche. esta teputada Banda, dutiçando- Afigura-se-nos que esta ideia |-Se animadamente, subindo ao 
talvez não fôsse difícil, conse-|ar de quando em vez grandes guir-se, com a comparticipação | descargas de tôgo, E do Estado, pelo fundo do Desem- stes festejos, terminarão de. prego. pois do anoitecer, com uma sal- 
Aniversários—No dia 19 do|va de morteiros. 

corrente está em festa o lat da| À comissão, composta dos srs, estimada comerciante da nossa Fernando Damas Maio, Juão Si. Praça, srº Gracinda Marques, mões Pinto Novo e João Ferrão 
pela passagem dos aniversários Oliveira, agradece penhorada natalícios das suas filhas Concei- à todos es conterrâneos que lhes ção Marques Viviuha e Deolinda, prestaram o seu auxílio monetás 
Marques Vidinha. : I Os nossos parabéns e que) les que ainda o não fizeram. 
colham muitos e muitos mais. Retiradas.- Pava Lisboa, após | SMoritida por um cão. —No dia| Uma temporada em vilegiatura, 

(10, foi mordida por um cão no!tetirou a ex família do nosso 
na direito a menina Concei- respeitável e bom amigo sr. Aun- ;ção Marques Vidinha, do que | tónio Gomes Gautier, importan- 

ficou bastante mal tratada, tendo | te industrial de padarias. 
de ser curado e ligado o braço.) —lgualmente para a capitil, Partidas e chegadas. — Encon-| depois de uns dias de veraneio 

          
v sr. Alexandre Gonçalves, hábil [tou daqui o nosso amigo sr, Jusé 
artista estucador na capital, Maia Morais, que ali exerce à — Acompanhado de sua ex.m4| sua actividade como industrial de família, chegou aqui há dias, vin- panificação. j i do de Matozinhos, o ex.7o sr. dr.|  -—Para Setubal, retirou daqui Fernando Matos, —C, depois de uns dias de visita a 

seus bons pais, o sr. António 
Marques Pêgo, industrial de pa- DE FRÓSSOS daria naquela cidade, 

PARTIDE 5.—No dia 10, partin para -— Também para Lisboa, após o Barreiro o nosso amigo sr. Manuel) Um largo veraneio por esta re. Gonçalves Onofre, que foi Fetomar O seu) pião, retirou no dia 1 p. p. de húgar na padaria do sr. António da Silva Mataduços, com sua ex es. Laranjeira. AO : —Para Lisboa partiu a família do sr.| Pôsa, O nosso preclaro amigo é Lopes, importante industrial de padarias | estimado industrial de panificação naquela cidade, que aqui estava a vile=| na capital do País, sr. Mantel gar o ulio p: p. ra Maia da Cunha, —Depois de terem regressado da práia o : j da Torreira, já partiram para a capital, Ao st. Maia da Curha, envia- 

  
  

pôsa sr.º Olga Dias Oliveira e Santos e 

vio, esperando o mesmo daque-! 

tra-se entre nós, vindo de Lisboa, | junto de sua ex.me espôsa, reti-, 

sagem do seu aniversário natalí- 
cio, que teve lugar no passado 
dia 4 do corrente, desej undo-lhe 
por êsse motivo as maivres ven- 
turas, 
Igualmente para Lisboa, após 

uma prolongada vilegiatura, reti- 
row de Alumieira com sua ex m 

jespôsa, gentis filhos, e respeitá- 
vel sôgro, o sr. José Gomes Guu- 
| tier, importante industrial de pa- 
darias naquela capital, 

A todos, os nossos ecumprimen- 
tos de despedida, 

Aniversórionatalício. — No pró. 
ximo dia 18 do corrente, passa o 
aniversário natalício da sr* D. 
Rosa Simões de Moura, espôsa 
querida do nosso amigo sr. Ma- 
nuel Pereira Júnior, benquisto 
industrial de panificação em Lis- 
boa, —C. 

DA POVOA E PAÇO 
Incêndios. — Alguém, mal in- 

tencionndo, que se desconheço, 
dispõz-se no último domingo, de 
noite, a dar largas às sgas velha. 
enrias e assim, vai de atear fógo 
nes cômoros e a alguns pinhais 
ua Malhada, Cabôco e Sanhado, 

às elunias altergsas desperta- 
tom à atenção de nlgumua pes- 
none, que logo gritaram so fôzo. 
O nosso povo acorreun, e o ijn- 
cêndio, que era apagado aqui, 
apnrecia Além, dando nos a segu- 
ta certeza de que 0 criminoso tn 
à frente a nteá-lo, 

Ao descobrir-se o antor destua 
maulfeitorias, não havia de faltar 
o castigo para os sena feitos, 

Fonte do Paço —Procedem no 
artazamento da vala a que nos 
referimos no perúltimo número 
e à profiudagem da nascente 
que dava água para 4 fonte, 

Continuamos à espera,.. 
Doente. — Encontra-se retida 

no leito, muito doente, a sr* 
Rosa Nunes da Cunha, espôs 
do sr. Manuel Nunes Barbosa, da 
Póvon, sogros do sr, João Sindes 
Rumos, empregado na panitica- 
ção de Alhandra e avós do jóvem 
José da Cunha Rumos, emprega- 
do tim Moita do Ribatejo, 

Deus à restubeloça, 
| Anos.— No dia IO do corrente 
passou o 1.º aniversário da exie- 
tência do menino Antônio da 

[Silva Barbosa Gamelas, interes 
sante filhinho do nosso prezado 
conter âneo é proprietário ali da 
Gândara er. Antônio Duarte dos 
Santos Gamelas e de sua ee pôsa 
sr? D. Maria Nazaró da Silva. 

Com os HOssos eumprimentos 
para os pais, vão desejos de feli- 
cidades sem conta pra o ani 
veranpiante, 

| Retiradas,— Para o Subnpal, 
iretiron-se à menina Maria. da 
[Conceição dá Silva Esendeiro, 
que na Póvoa esteve n gozar 60 
dias e foi agora para a compu- 
nhia de seus pais sr. Carlos Luiz 
Escudeiro, estimado 1.º sargento 
da Guarda Fiscal naquela Focali- 
dade, esna espôsa gr* D. Marie 
Nunes da Silva, 

=—Da Cesta Nova do Prado, 

  

  

    

o st. Antônio Nunes dos Santos, sua es-| MOS sincéros parabéns pela pas-tacompanhado de sua Família, ve- 

gressou a Setubal, onde é netivo 
e considerado industrial de pa- 
darias, o nosso amigo o assinante 
do «Ecos» sr. António Sin.des da 
Cunha Júnior. 

— acompanhado de sun espósa 
er.* Rosa da Silva Barbosa, reti- 
rou-se para Algés já na penúlti- 
ma semana o nosso amigo pr. 
Joaquim Maria Mirauda, gue na- 
quela vila é vendedor de pão. 
—Seguiram para n práia da 

Torreina a ar Maria dos Suntos 
Peixeira é sua filha Maria de 
Lourdes, respectivamente, aspúsa 

“e filha do nosso amigo sr. Juãa 
Duarte dos Santos Ganrelas, 

Galo que rifa um baile Está 
em orguuização para um doa 
últimos domingos do corventa 
mês, um excepcional rapto ds 
um gnlo vaum grandioso baile de 

[uFéraso, atrilhantado por aum 
Jazz. A eirm do comereixnila locul 
st, Mannel Sindes de Oliveira é 
que está destinada u servir «du 
arena pura desfecho dos aFérasa 
eu mocidade dançar em seguida, 

Andam n passar rifas pura efe- 
etivação dêste divertimento, que 
todos devem ajudar —C, 

   

DE AZURVA 
Falecimento. = Com Tá anos da 

idnde, lulecen aqui no din 6a srs 
Maria Martins de Melo, viúva de 
Filipe Sin des Cravo. 

O seu funeral foi muito con- 
corrido, tendo-se ineo porado um 
sacerdote ea nossa irmandade, 
N. Sr da ajuda. 

Tratou do funeral a «Agência 
Capela», de Esgueira. 

Pêsanies aos dovidos. 
Baptizado.-—No dia 7, foi bap- 

tizndo pm filbinho du er? Ana 
Rosa Ferreira de Oliveira, o do 
sen marido se. Mantel Henriques 
de Sousa Júxior, que recebeu o   

    

nome de Jcão, é foram sony pa- 
drinhos o se, Munvel Sin das 
Cravo e a st* Maria Ferreira de 
Oliveira. 

Retiradas — Retitou para a ca- 
pital o er, Arnaldo Costa, que se 
lez acompanhar «de ana tapõaa 
sr.* Delmira da Silva Costa e seu 
Fibinho; indo também a menina 
Marin Deonilde Fernandes. 
Estada.— Está aqui vindo de 

Aleabideche, onde é industrial ile 
padaria 0 nosso amigo sr, Buzé- 
bio Ferreira dos Santos, 
Doentes. — Está muito doente à 

st* Rosa de Freitas, espúsa do 
sr. José Sin des Marizôna, 

— Também está doente a me: 
nina Maria Olinda Gonçalvee de 
Almeida, filha do sr. Amaden 
Gonçalves da Cruz e do sita em 
pÔsa sr“ Ana Gonçalves de Al- 
meida.— O. 

  

Quem pretender 
coniprar metade de uma terra na 
Arrôta Velha, com vinha, e outra 
metade nes Vais-grandes, terreno 
a mato e eucaliptos, e 2 pinhais 
com mato e pinheiros no Vale 
du Seta, que foram de José Ro- 
drigues Macêdo, de Angeja, fale 5 
com José Tavares (Mawrízio). 

  

  

sua prima Clotilde Oliveira Matos, que 
  
  

por aqui estiveram a veranear 60 dias. 
—Partiu para Lisboa no dia 1 do cor= 

rente o sr. Artur Gonçalves Valdaninha, 
que foi retomar o sen lugar na panífica- 
ção depois de aqui estar 8 dias em visita 
a sua espôsa, filhos e mais familia. Póvoa do Paço, santo lugar, 
ANIVERSÁRIO. —No próximo sába- Com suas apê e pinhas do, dia 13, celébra 20 anos o nosso ami- Onde vivem amores seentares; 

go sr. Joaquiw Dias de Sousa, emprega- E mesmo longe, ouves meus ais!... do de ourivesaria em Lisboa, pelo que 
O fecitamos muito cordealmente.—C. 

DE SALREU 
Falecimento. — Arós doloroso 

sofrimento, faleceu há dias, na 
cidade do Porto, na residência de É previu, coitadinha, o que se ia dar... 

  

  

  Onde mintia Mar me embalon 
    

Foi Deus servido de para si a chamar. 

gues dos Sautos, a sr.* D. Mar- 
garida dos Santos Berwarder, 

A extinta residiu aqui durante 
muitos anos num prédio perlen- 
cente aus herdeiros do Sr, Vis- 

jconde de Saireu, situado na Rua 
“du Mato. —C, 

Senhoras e Senhores: 

Para saber-se amar indo que é       
  

Minha terra, meu herço dourado a Fier TE tm Sa eee O mem 

Oh, Póvoa! tu foste o berço dourado! 

Com tauto amor e carinho sagrados, 
Que saiidades-—dêsse amor que se apagou!... 

Pobre mártir, que tanto trabalhou é padeceu; 

seu cunhado, sr, António Radri-=| Tudo quanto previu de importante já se dent... 

o E O beio não q entende quem o quere. E” preciso sentir-se, ser-se humano, pi 4 

Porto Santo Ilheu de Cima, Julho 1045 

JOSÉ M. M ARQUES DA SILVA, 

  

Existisse para num 

belo!   

Recordando os beijos 

Estava por entre os vidros da ja 
Onde antrora com docescarinho: 
E notei gite era ainda linda e bela, 
Tão bela como quando me berava, 

de mãi 
  

  

Recordando com saiidade minha Mai e nossa rua, 
É sinto infinitas sutidades e desejos, 
Daqueles santos tempos em que o sole a Ina 
Assistião fieis aos seus puros e santos beijos. 

    

e acariciava, 

Mas o destino-—que fatalidade! — 
Não quiz que a pura felicidade 

na triste vida. 

E hoje vivo assim, muito abatida... 
Mas mumica me fugiram do sentido 

s beijos que me deu a minha Mai queridal.., 

Porto Santo—Ilhea de Cia, 13 Junho 194% 

JOSÉ M. MARQUES DA SI VA.  



ECOS DE JGAMA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlo s   

    

  

so Ei 
. , ” RES Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

ui — Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e niuitos vultos artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardices e Ronpa Interior 

Mendes TELEFONE no   
  

JARDIM D de a 

    
Servir bem pera servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimeito, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é O seu forte. 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar, 
[iteressante Sortilo em: Tecidos de lã e alyodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA Cos 

Telefiite 241 Proprietário: 
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ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens. para 

Brasil, argentina, Américo do Norte, França é Ályica 
e tala de tôda a documentação legal para àstes portos. 

Respoude-se a lôda a correspondência. ' (457) 

  

AGÊNCIA PUNERÁRIA C/RVALHAL 

Amíônio M. da Cunha 
(437) CACIA 

à casa que à mais de 50 unos se encontra ao serviço 
da nossa “e oulras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para à lecra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
beim como tudos os acessorios perlencentes à sua arte, 

Consultem sempre os pr desta casa. Chamadas 
telefônicas nas horas competentes de serviço para o 
Pusto Público ds Cacia, 

Rua da Bépública 

  

   

    

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta ngôncia trata de qualguer funeral desda o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou vrnas de 
inogno, em qualquer tora do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaoa. Tem gem 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- parativos que dizem respeito aos Inesmas, 

Chamadas pelo Telefone Público- RSGUBIRA 

(183) 

MODAS 
q da Cabicinh 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA —— 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pê, 
fabricado nas suas pi opriedides em Puúla de Alenquer, 

  

Telefone 23085 pi! 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pimnbo (423) 
A" venda em tôdu a parte, — GAIA — PORTO 

  

E RA ER Ea 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- ar passo, A comichão desaparece conto por encan- to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- lencia para todos os casos de eczema húmido ou sêco, crnstas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 
A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente, Ribeiro. & Carvalho da Fonseca, Ld, 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Pretiram as bicicl-tas ROVAL 
Excenção répida e peifeita em vulennização de pueus 

SO NA 

  

Construção de Padazias crase carass enaccrersmer ra cassar 
MANEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de foros para Padarias 
“BORRALHA > AGUEDA 

  

  

Tuenrrega-se da construção, em todos os sistemas, de fornos de prlarina: fornecendo tôdas ue ferragens, 

    

minas taboleirca 8 o rentanta para padarias, 
Encurregu-se da Livar graigner planta com pronti. 1ep '' g PRA p dÃo e ser quiz Ngr: exw lo conipetidor (449) 

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Razrhosa — ESTARREJA 

Nesta antiga folografia executam-se com perfeição lo- dus os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- balho lotográfico, deve procurar esta acreditada casa. Venda de máguinas lotopráficos e Cme Kodak para amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine. “Kodak, Leica e lodus os acessórios para folegrafia e ci- nemalogralia, 
Revendedor suiorisado da Kodak e Agta. 

Se quereis ter um bom relógio 

cumprem um O Ês mA ta 

na QURIVESARIA VIFIRA 
Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADºRIAS E CONS- 

FORNOS TRUÇÃO DE 
Antigo cons- ad 

trutor de for- ta 
nos dos me- 
lhores siste 
mas económi- 
cos e moon 
nos, Exeçura 

todos os saus 
trabalhos com 
nerteição q so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
emproituda, ! 
Também Fornece Esrrugens: para formos, modifica fornos antigos para aistema moiterno, 

r So quereis fear hom servidos é com perfeição, pros y Sutem semprea antiga é acreditada ensa de 

JOSh DIONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

     

   

  

    

Bicicletas 

  

Novos modelos 
A 

     

| PS) / PEÇAM NOV os TABELAS 
À dad y A Armanio Crespo & no 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBO4 — Telet. 27027 

  

  

1 | Enpresa Industrial de Tintas, | 
Escritório e Fábrica 

  

Roda Casealheira, 33 -— LINBOS i 
TELEFONE RELEM 669 = PORTUGAI 

Agente no Norte do Pais Gullherme Ad. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO, 

Festa fábrica produz as melhores e as niais baratas tintas de 
umpressão em cores e preto; massas para roios e vernizes 

ipo-itopráficos 163 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE. 

EXECUTA com ner- 
feição todos os lraba- 
bos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Blicira de Fogo de artificio 
de — José Konres Culçuda (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artis- 

ticos fogos do ar, preso, aguático e lipo japonez, etc, ele, 

  

GRANDE, SERRALHARIA 

tloão Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cosa, executa-se todos os trabalhos de sar- 
talharia, tais como: moinhos da água, vento 

é geo, cartus volantes, ate, ate 311) 
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